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Quem tem medo da China? investiga a genealogia da chamada “amea-
ça chinesa” como uma construção histórica que remonta ao “perigo 
amarelo” e se atualiza no “perigo vermelho”, entrelaçando racialização, 
ideologias e disputas de poder no sistema internacional. O livro exa-
mina criticamente o léxico que acompanha a ascensão chinesa e que, 
ao longo das últimas décadas, tem servido para legitimar estratégias de 
contenção por parte dos Estados Unidos e de seus aliados. Narrativas 
sobre autoritarismo, “armadilha da dívida”, violações de direitos hu-
manos, neoimperialismo e degradação ambiental são analisadas como 
elementos de um repertório discursivo que sustenta políticas antichi-
nesas, do Pivô da Ásia à guerra comercial e tecnológica e à construção 
do imaginário de uma nova Guerra Fria. Em um contexto de transi-
ção sistêmica, essa retórica revela tanto a persistência de uma presun-
ção imperial quanto as crescentes disfunções do poder estadunidense. 
Entre a ameaça fabricada e a nova imagem do Dragão, a obra propõe 
compreender, para além de idealizações e etnocentrismos, o caminho 
singular de desenvolvimento e inserção internacional que a China vem 
construindo, bem como os horizontes do socialismo do século XXI que 
emergem dessa experiência histórica.

A pergunta que dá título a este livro é mais comple-
xa do que aparenta. Nas últimas décadas, a ascen-
são chinesa foi acompanhada por uma avalanche de 
narrativas antichinesas. A China seria uma ameaça à 
democracia ocidental e um sistema que desrespeita 
os direitos humanos; um país que compete de manei-
ra desigual, valendo-se da superexploração da mão 
de obra ou da pirataria; uma potência neoimperia-
lista que se expande de forma irrefreável; ou ainda 
um modelo de desenvolvimento que degrada o meio 
ambiente, entre outras acusações recorrentes. A fre-
quência e a diversidade dessas narrativas possuem 
genealogias históricas e finalidades políticas, ao mes-
mo tempo em que expõem tensões e contradições da 
própria ordem internacional contemporânea. 

A reconstituição histórica da chamada “ameaça chi-
nesa” revela velhos fantasmas do imaginário ociden-
tal. Do racismo colonial do “perigo amarelo” ao an-
ticomunismo do “perigo vermelho”, esses repertórios 
foram sendo reciclados e adaptados para interpretar 
o lugar da China no mundo contemporâneo. Nesse 
percurso, delineia-se um léxico político que ajuda a 
legitimar estratégias de contenção e rivalidade geo-
política promovidas, sobretudo, pelos Estados Uni-
dos e seus aliados. Para além das narrativas, trata-se 
de um jogo de forças voltado a definir os caminhos 
do desenvolvimento e da ordem internacional. 

Por um lado, o desafio é ultrapassar visões que redu-
zem a China a uma ameaça apocalíptica. Por outro, 
é imperativo compreender sua ascensão como um 
processo histórico concreto, marcado por contradi-
ções, experimentações e transformações profundas. 
Mais do que isso, trata-se de um país decisivo para o 
reordenamento do sistema internacional e para pen-
sar os horizontes do socialismo no século XXI. 

Não restam dúvidas de que compreender a China tal-
vez seja uma das tarefas intelectuais mais urgentes do 
nosso tempo. Esperamos que as páginas deste livro 
suscitem muitas reflexões. 

Boa leitura.
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